
 

 
 

Palavra Diária 
de novembro de 2024 

leia diariamente em https://esperanca.link/palavra 
 

01 Sex 
Fl 1,1-11 
 
 

“Que o vosso amor cresça sempre mais”. Uma vida em Deus é feita de afetos e sentimentos. É 
impressionante a intensa demonstração de carinho que Paulo manifesta. Ele fala de modo afetivo, de 
alegria, de saudade, de ternura... e da oração que faz pelas pessoas que conheceu. O amor verdadeiro 
passa pelo afeto concreto, equilibrado e estabelece laços. É um sinal evangélico deixado por Jesus 
para identificar os seus discípulos... “vejam como eles se amam”. É importante rever nossos 
relacionamos e o quanto doamos do nosso coração. Manifestar afeto com atos concretos também é 
amar. Amar com afeto verdadeiro. 

02 Sáb 
Mc 15,33-
39,16,1-6 
 
 
Fieis 
defuntos  

Felizes os que têm a Esperança. Jesus quis “viver“ todos os lugares, até nos mais baixos, para me 
fazer “companhia“ naquele momento. Não há “espaço”, na vida e na morte, que ele não tenha visitado. 
Isso me dá a certeza de que ele vai me receber, de braços abertos, em qualquer situação em que me 
“encontrar”: tanto hoje, no pecado, quanto amanhã, na morte, Ele sempre estará ao meu lado. Porque 
Ele venceu o pecado e a morte e me preparou um lugar na Casa do Pai. Isto me é suficiente para 
percorrer o caminho da vida, com confiança e esperança. (Comemoração dos Fiéis Defuntos - Vatican 
News. 2 nov. 2020. Disponível em: https://www.vaticannews.va/pt/feriados-
liturgicos/comemoracao-dos-fieis-defuntos.html. Acesso em: 7 jun. 2023). 

03 Dom Solenidade de Todos os Santos – “Será grande a vossa recompensa nos céus”. (Mc 5,1-12a) 

04 Seg “Ela, da sua pobreza, ofereceu tudo o que tinha para viver.” (Mc 12,43) 

05 Ter 
Fl 2,5-11 
 
 

“Tende entre vós o mesmo sentimento que existe em Cristo Jesus”. Em Jesus, vemos uma 
pessoa humana, completa, realizada. A divindade que se doou plenamente e proclamou com a própria 
vida a realização do amor do Pai. O modo de viver marcado pela presença Dele entre nós afasta o 
egoísmo, os julgamentos e as atitudes de arrogância e superioridade. Quando os relacionamentos são 
direcionados por sentimentos limpos e autênticos, frutos da presença de Deus, o ambiente, com cada 
pessoa, torna-se um espaço fantástico da presença do bem. Deus é a beleza dos verdadeiros 
relacionamentos. Relacionar-se bem com todos. 

06 Qua 
Fl 2,12-18 
 
 

“Fazei tudo sem reclamar ou murmurar”. Infelizmente, espalhamos a doença maligna do 
reclamar e do murmurar continuamente. Isso adoece a alma, estraga a vida de família e os 
relacionamentos. Até a fisionomia de quem sempre reclama ganha aspecto de reclamação. A 
murmuração gera julgamentos, desune a comunidade e impede que pessoa seja feliz. Quem faz para 
aparecer, faz reclamando. Quando queremos sinceramente resolver um problema ou corrigir algo, 
sabemos que, conversar, falar abertamente e buscar soluções funciona de modo bem mais eficiente. 
Parar de reclamar e recomeçar a amar.  

07 Qui 
Lc 15,1-10 
 
 

Haverá alegria por um só pecador que se converter. Conversão é a retomada positiva do 
caminho da própria vida. Às vezes, nos perdemos nos desertos e escuridões das nossas escolhas 
erradas. Porém, cada pessoa possui, de algum modo, o potencial de corrigir a vida em diferentes 
aspectos. Temos na Palavra a alegria de recomeçar. A dinâmica do Evangelho é capaz de inspirar 
mudanças que muitas vezes parecem quase impossíveis. Mais que sermos pessoas “certinhas” 
podemos ser instrumentos de alegria para Deus, presente em cada pessoa. Buscar a alegria com 
escolhas justas.  

08 Sex 
Fl 3,17-4.1 
 

“Somos cidadãos do Céu”. Cada cultura é marcada por costumes, linguagem, histórias, heróis e 
vitórias. Mesmo que alguém se adapte bem fora de seu país, certos traços da cultura original 
permanecem. Os cidadãos do Céu foram marcados com a cruz de Cristo e possuem, no “DNA” da 
alma, os sinais da salvação. Podemos adotar o bem como a nossa bandeira. Acreditamos que não 
temos a nossa pátria definitiva neste mundo, e que os valores da eternidade podem ser vividos por 
nós a cada dia. Chamados a viver a cultura da partilha e da unidade, reconhecemos o amor como 
patrimônio de eternidade. Promover a cultura do bem. 

09 Sáb 
Jo 2,13-22 
 

 Pedir o dom da Esperança. “Que o Senhor nos dê a esperança de ser santos. Não pensemos que 
é algo difícil, que é mais fácil ser delinquentes que ser santos (...). A nossa história tem necessidade 
de ‘místicos’: de pessoas que rejeitam qualquer domínio, que aspiram à caridade e à fraternidade. 

https://esperanca.link/palavra


 

 
Dedicação da 
Basílica do 
Latrão 

Homens e mulheres que vivem, aceitando até um quinhão de sofrimento, porque assumem o cansaço 
do próximo. Mas sem estes homens e mulheres, o mundo não teria esperança. Por isso, faço votos a 
fim de que vós — e também eu — recebamos do Senhor o dom da esperança de sermos santos”. (Papa 
Francisco, Audiência Geral, 21 de junho de 2017). 

10 Dom XXXII Domingo do Tempo Comum - “Esta viúva pobre deu mais que todos os outros”. (Mc 
12,38-44) 

11 Seg “Ela, da sua pobreza, ofereceu tudo o que tinha para viver.” (Mc 12,43) 

12 Ter 
Tt 2,1-8.11-14 
 
 
 
S. Josafá 

Dedicar-nos a praticar o bem. Viver com equilíbrio, de forma justa e piedosa é o modo autêntico 
dos Filhos da Esperança. Quem assumiu esse estilo de vida pratica o bem. O Grupo Esperança Viva 
(GEV) é para a comunidade da Família da Esperança uma pérola preciosa que enriquece o mundo e 
promove o bem em qualquer lugar onde se encontra. Famílias, igrejas e comunidades se envolvem 
nessa missão portadora de esperança, que já ajudou a resgatar a vida de muitos irmãos(ãs) 
escravizados(as) pelos vícios. A prática do bem é própria de quem crê no amor. Levar a esperança 
fazendo o bem.  

13 Qua 
Lc 17, 11-19 
 

Ter gratidão. Saber agradecer é um hábito terapêutico. Procurar as pessoas somente quando se 
precisa delas é sinal de egoísmo e revela uma vida interior pobre de amor, com feridas e bloqueios. A 
gratidão é sinal e exercício da liberdade interior. É anuncio de cura da alma. Conhecemos pessoas 
que, mesmo na dificuldade e na dor, encontram razões para sorrir e agradecer. Percebemos naqueles 
que dão passos na própria recuperação, a disposição em agradecer com gestos concretos. Saber 
agradecer é um aprendizado que gera alegria e multiplica a prática do bem na vida de todos. Saber 
agradecer.  

14 Qui 
Lc 17,20-25 
 

“O Reino de Deus está entre vós”. Quando nos dispomos a viver a Palavra, reconhecemos um 
pouco da presença do Reino de Deus na vida de comunhão, na fraternidade e na unidade. Quando o 
amor recíproco existe, é possível experimentar, espiritualmente, a presença de Jesus entre nós. A 
compreensão de que este Reino já está no nosso meio acontece de forma visível, nos atos concretos 
de amor e na disposição de darmos a vida pelos irmãos(ãs) na simplicidade do dia-a-dia. Um 
ambiente de brigas, ódio e divisão é um pedaço de inferno. A unidade entre nós é extensão do paraíso. 
Construir a unidade.  

15 Sex 
2Jo 1,4-9 
 

Amar, vivendo o mandamento de Jesus. O mandamento que recebemos é o amor recíproco. É 
um amor que passa concretamente pela capacidade de servir, doar, perdoar e dar a vida. Não 
necessariamente oferecer a nossa vida física, como fez Jesus e tantos mártires, mas podemos dar a 
vida na disposição de fazer o bem a quem encontrarmos e, se possível, mesmo às pessoas distantes. 
Um amor autêntico não se manifesta somente em palavras, projetos e sentimentos. Manifesta-se 
naquilo que fazemos. Manifestar o amor nas ações de cada dia.  

16 Sáb 
Lc 18,1-8 
 

Persistir no amor com Esperança. “Nós recebemos sempre notícias de pessoas que caem no 
desespero e cometem gestos tremendos... O desespero as leva a muitas ações negativas. Referimo-nos 
a quem está desanimado, àquele que é frágil, a quantos se sentem abatidos pelo peso da vida e pelas 
próprias culpas, e já não consegue levantar-se. Nesses casos, a proximidade e o afeto de toda a Igreja 
devem tornar-se ainda mais intensos e amorosos, assumindo a forma requintada da compaixão, que 
não quer dizer ter pena: compaixão significa padecer com o outro, sofrer com o próximo, aproximar-
se de quem sofre; (...) a esperança cristã não pode renunciar à caridade genuína e concreta”. (Papa 
Francisco, Audiência Geral, 08 de fevereiro de 2017). 

17 Dom XXXIII Domingo do Tempo Comum – “Minhas Palavras não passarão”. (Mc 13,24-32) 

18 Seg “Ela, da sua pobreza, ofereceu tudo o que tinha para viver.” (Mc 12,43) 

19 Ter 
Lc 19,1-10 
São Roque 
González, 
Santo Afonso 
Rodriguez e 
São João del 
Castillo, 
mártires 

Receber Jesus com alegria. O pecado, assim como os vícios, diminui a grandeza da vida. Deus 
nos olha, mesmo na nossa baixeza, a partir da grandeza do amor Dele. Zaqueu parecia um homem 
inquieto e insatisfeito com a sua diminuta retidão interior. Quem procura e se esforça para um 
encontro com Jesus perceberá prontamente a necessidade de transformar a própria vida. Deus 
sempre nos dá a oportunidade de encontrá-lo nas ocasiões belas ou dolorosas. Se estivermos atentos, 
poderemos acolhê-lo com alegria, abandonando o que nos diminui, tornando-nos grandes no amor. 
Viver na alegria de sentir-se amado por Deus.  

20 Qua  
Lc 19,11-28 
 

“A todo aquele que já possui, será dado mais ainda”. A dinâmica apresentada por Jesus pode 
parecer contraditória ou injusta, mas não é. Ele, com uma parábola, nos ajuda a entender que o 
julgamento e os comportamentos mesquinhos não combinam com o amor de Deus. Funciona, em 
nossa vida, de modo muito prático: quem se esconde na raiva, nos julgamentos e no medo gera 
escuridão para a própria vida. Quem ama tem sempre mais amor, e quem não ama perde até o pouco 
que ainda tem; podemos investir as nossas energias e criatividade para multiplicarmos o bem com as 
nossas ações. Multiplicar o bem com nossa ação.  

21 Qui 
Mt 12,46-50 
 

Fazer a vontade do Pai. A familiaridade com as coisas de Deus não significa que estejamos agindo 
segundo a vontade Dele. Podemos pertencer a uma Igreja, a um grupo, a uma comunidade de fé ou 
ainda conhecer a Bíblia, a teologia e as orações, sem na prática fazermos nada em favor dos nossos 



 

 
Apresentação 
de Nossa 
Senhora 

irmãos, sem amar e talvez acreditando pouco ou nada na graça de Deus. A grandeza da maternidade 
de Maria não estava em um título humano, mas em fazer a vontade do Senhor. Quem ama faz a 
vontade de Deus, gera a presença de Jesus e o reconhece em cada irmão(ã). Hoje, viver a vontade 
de Deus com perfeição.  

22 Sex 
Lc 19,45-48 
 
 
 
Santa Cecília 

“Minha casa será casa de oração”. Jesus não agiu movido pela raiva. Ele, por amor ao Pai, 
expulsou aqueles que vendiam as ofertas e sacrifícios destinados ao perdão dos pecados e às práticas 
de fé. O amor de Deus não se compra e não se troca por dinheiro. É gratuito. As promessas, ofertas, 
peregrinações, votos e declaração de amor a Ele são válidos enquanto atos de gratidão, não como um 
preço a ser pago. O perdão foi pago na cruz. Estejamos atentos para que os nossos lugares sagrados 
sejam cuidados, limpos e respeitados como espaços para a oração e prática do bem. Intensificar 
nossa vida de oração.  

23 Sáb 
Lc 20,27-40 

Renovar a Esperança na vida eterna. “Renovamos hoje a esperança da vida eterna fundada 
realmente na morte e ressurreição de Cristo. ’Ressuscitei e agora estou sempre contigo’, diz o Senhor, 
e a minha mão ampara-te. Onde quer que tu caias, cairás nas minhas mãos e estarei presente até na 
porta da morte. Onde mais ninguém te pode acompanhar e para onde nada podes levar, lá eu espero 
por ti para transformar para ti as trevas em luz. Mas a esperança cristã não é apenas individual, é 
sempre também esperança para os outros”. (Bento XVI, Angelus, 02 de novembro de 2008). 

24 Dom Jesus Cristo, Rei do Universo – “Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz”. (Jo 
18,33b-37) 

25 Seg “Ela, da sua pobreza, ofereceu tudo o que tinha para viver.” (Mc 12,43) 

26 Ter 
Lc 21,5-11 
 
 

Superar o medo levando a Esperança. O mal se alimenta e cresce com o medo, também quando 
se apresenta com os argumentos da Escritura, fé e religião. A Palavra não se vive pelo medo, mas na 
confiança no amor de Deus. Quem ama, mesmo diante dos grandes terrores que assolam a 
humanidade, é capaz de ser portador de esperança. Não quer dizer que seja fácil, pois muitas vezes, 
diante das lutas, cansaços e derrotas, teremos a impressão de que aquela esperança se foi. Acredite: 
ela continua viva. Para quem um dia acolheu o amor de Deus, a Esperança e Jesus não morrem jamais. 
Ter coragem levando a esperança. 

27  Qua 
Lc 21,12-19 
 
 
Festa da 
Medalha 
Milagrosa 

“É permanecendo firmes que ireis ganhar a vida”. A prepotência do mal pode tentar decretar 
a nossa falência. Quem se dispõe a viver para o bem precisará enfrentar injustiça, incompreensões, 
perseguições e, sobretudo, as próprias quedas e limitações. A sensação de incapacidade para suportar 
as dificuldades faz parte da trajetória de todos, mas passa. A derrota é para quem deixa de amar. 
Permanecer firme, mais que a superação de um momento difícil, é a perseverança de quem vive a 
Esperança na fidelidade. Coragem! A tua missão é preciosa e necessária para muitos. Perseverar 
firmes na esperança.  

28 Qui 
Lc 21,20-28 
 
 

“Levantai-vos e erguei a cabeça”. A vossa libertação está próxima. O desânimo pode ter 
uma força demolidora na nossa vida, por isso é importante não deixar que ele tome conta da nossa 
alma. Quem vive a Palavra acredita que Deus está presente, e está junto a nós nos momentos 
dolorosos de cruz. Abraçar a Jesus presente na dor é sempre desafiador e libertador, mas cabe a nós 
darmos este passo. Os problemas sempre passam, como aconteceu tantas vezes na nossa história. O 
que permanece é a experiência de encontro com aquele que é o amor. Renovemos o ânimo, 
recomeçando a amar. Criar novo ânimo, amando.  

29 Sex 
Lc 21,29-33 
 

“As minhas palavras não hão de passar”. Quase tudo aquilo que temos em nossa vida é 
passageiro. As coisas e os sentimentos passam, as obras e as pessoas também. Aquilo que eu e você 
fazemos por amor, será eterno. A Palavra que colocamos em prática nesta Terra, nos direciona para 
uma realidade que não acaba mais. É lamentável investirmos toda a nossa vida somente naquilo que 
passa. Quando vivemos, a cada dia a Palavra de Jesus na disposição de amar, experimentamos 
concretamente momentos inesquecíveis que permanecem na alma e no coração. Construir a nossa 
vida com momentos inesquecíveis. 

30 Sáb 
Mt 4,18-22 
 
 
 
Sto. André 

Na esperança, seguir Jesus sem medo. “As pessoas constroem muros para ter mais segurança, 
mas no fundo não têm, até porque tudo isso não é segurança verdadeira. O que nos dá segurança é 
exatamente a esperança, que é Jesus, porque se você tem Ele como tudo, ninguém pode te fazer mal. 
Se te matam você se encontra com esse Jesus, Ele é quem tira o medo, quem nos dá a tranquilidade, 
e também a certeza de que ninguém pode te fazer mal, pois Ele é eterno”. (Frei Hans Stapel; Padre 
Christian Heim, Frei –Uma Conversa com Hans Stapel, p. 207). 

 

 

 

 

 


